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ELEIÇÃO 2026

É DE FO(A)TO

O pinga-fogo da sessão da Câmara Municipal de Montes
Claros, na terça-feira (03/03), veio carregado de cobranças.
Vereadores subiram à tribuna para reivindicar da Prefeitura,
providências e levantar temas que vão de infraestrutura e
saúde a educação, meio ambiente, trânsito e demandas da
zona rural — sem faltar também espaço para homenagens
e reconhecimentos institucionais. Confira os destaques:

MOÇÃO DE APLAUSO

Na reunião ordinária de terça-feira (03/03), vereadores
aprovaram moção de aplauso ao secretário de Defesa Civil,
Anderson Chaves, de autoria do vereador Odair Ferreira
(União Brasil. Os parlamentares destacaram a postura
acessível e a agilidade no atendimento às demandas da
Câmara. O gesto, porém, foi além do reconhecimento: soou
como recado político ao primeiro escalão. Ao exaltar a
receptividade do secretário, vereadores fizeram um
contraste direto com outros integrantes do governo
municipal que, segundo eles, não mantêm a mesma
disposição para o diálogo. Em política, elogio também é
sinalização.

CLIMA EM ALERTA - Os vereadores Cecília Meirelles (PRB) e
Wilton Dias (Avante) prestaram solidariedade às vítimas
das chuvas na Zona da Mata, mas aproveitaram para
provocar o debate local: Montes Claros está preparada para
enfrentar eventos climáticos extremos?

EROSÃO NA JOSÉ CORREIA - PC Landim acendeu o sinal de
alerta sobre a situação da Avenida José Correia Machado.
Segundo ele, a erosão no córrego e nas calçadas já ameaça
a pista e exige intervenção urgente antes que o problema
vire dor de cabeça maior.

DRENAGEM NA MIRA - Daniel Dias (PC do B) e Edson
Cabeleireiro (PV) voltaram a cobrar obras de drenagem,
desta vez nos bairros Santa Rafaela e na rua 18. A
preocupação é evitar novos transtornos no período chuvoso.

ÁGUA DA CHUVA – O presidente da Casa, Júnior Martins
(PP) pediu estudos para drenagem pluvial nos bairros Bela
Vista e Vila Atlântida, reforçando a pressão por obras de
infraestrutura.

EDUCAÇÃO EM DEBATE - Iara Pimentel (PT) e Daniel Dias (PC
do B) defenderam a redução da carga horária das auxiliares
de docência para 30 horas e cobraram mais turmas de
maternal para atender a periferia.

REQUERIMENTO UNÂNIME - Cláudio Rodrigues (Cidadania)
conseguiu algo raro: a assinatura dos 23 vereadores em
requerimento pedindo a reabertura do prazo para adesão à
jornada de 40 horas para professores e especialistas (PEB1
e PEB2).

CONSUMO CONSCIENTE - O projeto que cria a Escola
Municipal de Educação para o Consumo recebeu elogios de
Eduardo Preto (Pode) e Daniel Dias (PC do B), que enxergam
na proposta uma arma contra o superendividamento e os
riscos dos jogos online.

PROGRAMA MIGUILIM - Crisóstomo da Minas Brasil (União
Brasil) defendeu a implantação do programa Miguilim nas
escolas, com foco na saúde ocular e auditiva dos estudantes.

OLHO NA ZONA RURAL - Graça da Casa do Motor (União
Brasil) e Aílton do Vilage (MDB) voltaram a levantar a
bandeira da zona rural, cobrando melhorias nas UBS e a
construção de barraginhas para preservar água.

RESGATE ANIMAL - Soter Magno (PSD) defendeu treinamento
da Guarda Municipal para resgates de animais silvestres e
comemorou a construção de um novo CETRAS em Montes
Claros.

SAMU PET – Ceci Protetora (PRB) também colocou na pauta
a causa animal ao pedir a criação do SAMU PET e convênios
com clínicas veterinárias para atendimento de animais
feridos ou vítimas de maus-tratos.

ESTRADAS RURAIS - Marcos Nem Pode), Rena de Nova
Esperança (União Brasil)) e Eldaír Sambambaia (PSD)
cobraram patrolamento e cascalhamento de estradas em
comunidades como Miralta, Nova Esperança e Tabuas.

ASFALTO COBRADO - Raimundo do INSS (PDT) reforçou o
pedido de asfaltamento no trecho que liga Miralta a Nova
Esperança, rota importante para moradores e produtores
rurais.

ÔNIBUS NA BERLINDA - Rodrigo Cadeirante (União Brasil)
fez críticas duras ao transporte público, citando ônibus
quebrados e falhas no atendimento em áreas altas do São
Geraldo 2.

TRAGÉDIA ANUNCIADA - Maria Helena (MDB) pediu
redutores de velocidade e sinalização no bairro Edgar
Pereira, alertando para o risco de acidentes perto de escolas.

HOMENAGEM - A Câmara também prestou homenagem ao
ex-superintendente da Codevasf, Marco Antônio Graça
Câmara, o Marcão, com pedido de um minuto de silêncio.

MARCHA DAS MULHERES - Iara Pimentel lembrou a
realização da 17ª Marcha da Mulher em Montes Claros e
reforçou o combate ao feminicídio.

INCLUSÃO - Eduardo Preto celebrou a criação da Semana
Municipal da Síndrome de Down e convidou para a primeira
corrida do Instituto Amordal.

PONTE DE PAI PEDRO

A novela da ponte na saída de Pai Pedro começa a
ganhar contornos mais concretos — e com forte
atuação nos bastidores. A articulação do deputado
estadual Arlen Santiago foi decisiva para tirar a
obra da estaca zero e colocá-la na mesa do alto
escalão do Governo de Minas.Com o projeto
pronto e o orçamento definido, a demanda
avançou após a intermediação direta do
parlamentar junto ao governador Romeu Zema,
ao vice-governador Mateus Simões e ao secretário
de Governo Marcelo Aro. O sinal verde foi dado
para que o Departamento de Estradas de Rodagem
de Minas Gerais prepare o edital de licitação. A
expectativa é que a concorrência seja lançada ainda
em março ou, no mais tardar, na primeira quinzena
de abril. Agora, o desafio é acelerar o rito
burocrático e transformar articulação política em
obra executada — algo que a população da região
cobra com urgência.

ALMOÇO À MINEIRA COM AÉCIO E PACHECO
Nos corredores do
Congresso Nacional, o
burburinho ganhou
tempero forte: o senador
Rodrigo Pacheco (PSD) e
o deputado federal Aécio
Neves dividiram a mesa
em Brasília para tratar,
sem rodeios, da sucessão
ao Palácio Tiradentes. A
conversa foi descrita
como “franca”, mas o

cardápio eleitoral veio apimentado. Dois cenários principais entraram
na pauta: Pacheco candidato ao governo com Aécio disputando o Senado,
ou o tucano encabeçando a chapa ao Executivo mineiro com o respaldo
do senador. Nos bastidores, Aécio teria sido taxativo: admite compor
em Minas, mas não embarca, “em hipótese alguma”, na reeleição de
Luiz Inácio Lula da Silva (PT). Se foi apenas um almoço, ninguém saiu de
estômago vazio. O prato principal de 2026 já começou a ser servido — e,
pelo visto, promete arder até a sobremesa.

CUNHA NO REPUBLICANOS

ANIVERSÁRIO DE
MARCELO FREITAS

Quem soprou as velinhas na
última quarta-feira (04/03) foi o
deputado federal Marcelo Freitas
(União Brasil). Para celebrar a data,
ele decidiu reunir, nesta sexta-
feira, prefeitos, vereadores e
lideranças de Montes Claros e da
região em um evento que
promete forte simbolismo
político. Mais que uma
comemoração de aniversário, o
encontro tem clima de articulação
e deve marcar o pontapé inicial do
projeto de reeleição do
parlamentar, consolidando apoios
e reforçando sua base no Norte de
Minas.

TADEUZINHO
SABATINADO

Nos corredores da Assembleia, o
destino de Tadeu Martins Leite, o
Tadeuzinho (MDB) já parece traçado: o
Tribunal de Contas do Estado – (TCE). A
sabatina na terça-feira (3/3) foi
protocolar, com cobranças da
oposição sobre transparência nas
isenções fiscais do governo Romeu
Zema e recados sobre transporte e
sistema prisional. Clima cordial,
roteiro previsível e votos praticamente
carimbados. Se nada sair do script,
Tadeuzinho troca o martelo do plenário
por uma cadeira estratégica — e
vitalícia. Ainda em tempo, Tadeuzinho
vai ocupar a vaga que era de outro
norte-mineiro, o piraporense
Wanderley Ávila. Em Minas,
movimentos assim nunca são apenas
técnicos.

ÓRFÃOS DE TADEUZINHO
Seguindo a liturgia da boa política, o
presidente da Assembleia Legislativa
de Minas Gerais, Tadeu Leite, o
Tadeuzinho, comunicou pessoalmente
a prefeitos, vereadores e aliados sua
decisão de deixar a vida parlamentar
para assumir uma vaga no Tribunal de
Contas do Estado de Minas Gerais. O
gabinete do deputado virou ponto de
romaria política nos últimos dias.
Lideranças, principalmente do Norte de
Minas, foram em busca de explicações
e garantias. Tadeuzinho assegurou que
cumprirá os compromissos e manterá
as emendas destinadas aos municípios
até o fim do mandato. Sobre o futuro
eleitoral do grupo, dono de pouco mais
de 96 mil votos, o parlamentar preferiu
não indicar sucessor, deixando
prefeitos e aliados livres para decidir
seus rumos nas próximas eleições.

O caldeirão político em Minas
Gerais segue fervendo. Após filiar
Eduardo Falcão, prefeito de Patos
de Minas e presidente da
Associação Mineira de Municípios,
e a possível ida do senador Carlos
Viana, o Partido Republicanos
pode anunciar mais um nome de
peso: o ex-presidente da Câmara
dos Deputados, Eduardo Cunha.
Com a articulação do senador
Cleitinho, o partido mira uma
chapa forte, na eleição 2026, para
os parlamentos estadual e federal
e mantém no radar a disputa pelo
Palácio Tiradentes.

RODRIGO TAVARES
NO PL

O Partido Liberal, do deputado
federal Nikolas Ferreira, vai
pavimentando uma chapa robusta
de olho em 2026, mirando ampliar
espaço na Câmara dos Deputados.
Na segunda-feira (2/3), o ex-
homem forte do DRE-MG, Rodrigo
Tavares, carimbou ficha na legenda
e oficializou a entrada no time.
Com passagem pela direção do
DRE-MG e pela chefia do
Departamento de Estradas de
Rodagem de Minas Gerais, Tavares
deixa os bastidores técnicos e
acelera rumo ao asfalto escaldante
das urnas. Nos corredores da
política, a leitura é clara: o PL quer
musculatura administrativa na
nominata — alguém que conheça
não só os mapas, mas também os
atalhos do poder em Minas. Se
depender dos movimentos
iniciais, 2026 já começa com
tráfego intenso e disputa em alta
velocidade.

FÉ & POLÍTICA

Ao comentar sua participação na política, a pré-
candidata, médica e pastora Laís Santiago (sem
partido), recorreu a uma provocação do teólogo
batista britânico Charles Haddon Spurgeon,
conhecido como o “príncipe dos pregadores”: “Só os
tolos acreditam que política e religião não se
discutem. Por isso os ladrões permanecem no poder
e os falsos profetas continuam a pregar.” Para Laís,
fé e vida pública não caminham em trilhos separados.
“A verdade é uma pessoa”, afirma, ao sustentar que a
política começa no modelo de governo divino,
pautado por justiça, juízo, misericórdia e graça. Na
sua visão, a atuação política é uma extensão dos
valores que cada indivíduo carrega — uma forma de
influenciar a sociedade a partir daquilo que se é. Ela
também critica a segregação entre religião e debate
público, defendendo uma mudança de mentalidade.
“Precisamos acreditar em pessoas honestas, de
valores sólidos, que possam apontar um novo norte”,
pontua, reforçando que princípios cristãos podem
— e devem — inspirar a construção de caminhos
mais íntegros na vida pública.

MUDANÇA NA ACI
Após três anos à frente da Associação Comercial,
Industrial e de Serviços de Montes Claros — e
entrando para a história como a primeira mulher a
presidir a entidade em 77 anos — Gislayne Lopes
Pinheiro passou o bastão no último 23 de fevereiro.
O engenheiro Dennison Caldeira assume o triênio
2026/2029, já deixando claro o tom da gestão: atuação
participativa, diálogo permanente com associados
e conselhos, além de uma condução pautada pela
ética, transparência e planejamento responsável. A
meta é fortalecer ainda mais o ambiente de negócios
e impulsionar o desenvolvimento econômico de
Montes Claros. Ainda em tempo, a posse da nova
diretoria, agendada para o dia 16 de março, deve
reunir lideranças empresariais e autoridades.

CIRCUITO INTERTV
De olho na regionalização e na força do Norte de
Minas, a InterTV Grande Minas acelera para
consolidar sua presença e fidelizar o público da
região. A emissora afiliada à TV Globo reuniu, na
quinta-feira (26/02), no Espaço Vision, prefeitos,
deputados, vereadores, representantes da imprensa,
produtores técnicos e musicais, além de lideranças
regionais, para apresentar o Circuito 2026. Com o
tema “Minas, o trem é diferente”, o projeto passa a
integrar o calendário anual da emissora e aposta
em eventos com a cara do Norte do Estado. A
estratégia é clara: aproximar ainda mais o canal do
seu telespectador, valorizando a cultura, os talentos
e a identidade regional. A movimentação mostra que
a emissora quer ir além da tela, ocupando espaço
também nas ruas e nos palcos. Regionalizar, nesse
caso, é fortalecer vínculos — e, claro, audiência.




